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Tudo e ecl•,.ce: oo 
ounado o presea1e ' 
1 rertlz o ruluro 

Ga ranta• • to doa o• 
meua cl1entea: COCD• 
1>l~1n voracidade ua 
coosultn ou reomboleo 

d'::c:'~:~l~º· 1odos O$ 
dlu UIUI• das 12 118 ~:! 
bor:u " po~ corruspoo· 
4onclJ.. ~;nvtat 50 cea-
'""ºª p&rn re•PO•l4. 

1..a/ç(lda da Palrlar- J 
cal, .... li, 1.•. KSQ. (CI· 
llJO !la ruo. d' A.lugrla. 
ttrerllo tlt111utna• 

L passado. o preseme e o lnturo ~:;:~~:~cgf::m~:~ 
fisionomista da Europa 

M.we BROUILLARD 
l.Jlz o passado e o pre
Fentf' e prediz o futuro. 
com veracidade e repipez:. 
t incomparavel em vaticl 
r.io•. l'elo estudo que lei 
da• dencias, quiroman
ciRs. cronoloiaia e 1isiolo· 
~iu, e pelu opllcaçc>c.i 
praticas dos teorias d11 
üall1 Lava ter, uesbarolles, 
Lemvro•e, d' Arpen111111cy, 
mudnme Urouillard tem 
r·crcorndo as principoc; 
ltdnde~ d• l:.uro1ia e Ame· 
11C1t, onou 1oi ndmirada 
r eJoi numeroso-. cliente' 
Ga m••• a1.1:i categone, 1 
~n~~~rfor~da~~~o: '1~~~~!~ 
1edincn10. que •e lhe •e· 

Hnr&m. J-a1a portuwue., lruncez, mglcL, ulemào, 11111111110 
• he.~panhol. IJa consultas d1arias daa J da manht\ ud 1 t 
d• 11011e em seu 11ob111etc: ""• HUA uu ~AHJ\lU, 'I.) t•<>
urc-lo1a -L1&1><>11. ~;on•ultH• 11 ~!UI, 10..W e l~.W. 

Corôas 
Onde 111 o mais chie 

sortido e qve ma•• b&
ratq venae .. poi; ter 
fllbr1ca propr11. •na 

Camelia Branca 
L~ D'ABEOOAJ\l""SO 
tn1>rl11nn,.l ·r.-/ef3270 
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ESTREllOS 

PARA LENÇOIS 
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ROCIO, 79 
J. Matos l ISBOA 
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morcadorlns o cm iioral por 

contu de terceiros. 
Secção de Importação ruzendo umu ORPOClalldndo nos 

productos Por1uguozes o lira· 
z11111ros do toda a especlo. 

Secção de Exportação DA preço.i cir. qualquer porto 
~cm mais dospo7.11S para qual· 

quer ar1!1w do procedencls Br1lunlca. 
Secção de Seguros Coloca em condlçõos vantaJosns e~-

1rs contra GIH\'l•'.S o TU~IUl,l'OS 
110 1.loyd Inglês. 

A. GUERRA & Co. 
38a, King Wlllíam Street LONDRES E. C. 4. 

r Consulto rio 
Psico~ magnetoterápico 
T,•ntnnwnto c1n~ doo11c"'"' " '&anice•, nt'rvoa•• e men

ta•• nolo MAGNETISMO FÍSICO t) pern PSICOTERAPIA, 
aux1 l nct11s l ·PIO!i meloa flafcoa e regfmena naturaea, 
co10 n completa eacluçlo <1c medl<·nuwnlo" ou • trojla~. 

O QUtl cs1ào po•• tlc•enp:no•<•OS, c:.n•nrto8 de sorrcr e 
oue o<rder.un 1od11 n C•pcrauç;1 de curnr·•c. lornbrem-so 
oue "'meus es1·ee•nla 1rntnmeotos PslCO·ll•teo·magnct1-
co1u dlelél•C<>S o• pntlu anlvnr e reslllult·lhcs" iwude por 

L
m.ala tinUf(os o jl"ra,cs ~:scJnm_°_~ t'OU8 p:utcd1ucnto-.. 

Dr. lndlverl Coluccl 
T. C. JOÃO GONÇALVES, 20, 2.•, Esq. 1•,K(IUlnn A, 

Almlr111 l~ llcl• (RO 1nren('lcn1~) 
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UMA das cidades do mundo onde os teatros 
são mais concorridos é indis;utivelmente, 

Lisboa; o nosso publico enche-os e apaixona
se por tudo o que a teatros diga respeito e é 
assim que discute acaloradamente peças, au
tores e actores, colocando em segundo plano 
outros assuntos que mais directamente o de
viam interessar. 

Agora mesmo são menos discutidas, talvez, 
a questão economica e a financeira, a propria 
questão politica, do que o incidente que se le
vantou a proposito de uma peça francêsa tra
duzida para o teatro Nacional e sobre a qual 
se pronunciaram com opiniões contrarias o 
sr. comissario do governo e o Conselho de 
Arte Dramatica. 

Veiu a publico, além âa resolução do Con
selho, uma carta dos tradutores, nobremente 
redigida e solicitando indemnisação por per
das e danos, em que se julgam lesados, visto 
que em volta da peça se tem feito uma atmos
fera de desconfiança; supõem os reclamantes 
que o ter ela sido taxada de imoral pelo sr. 
comissario do governo pode afastar-lhe espe
ctadores .. • 

Acha-se a questão n•este pé e parece que a 
referida reclamação não terá seguimento, por 
falta de bllSe. Efectivamente, só por inexpe
riencia, difícil de justificar, os homens de tea
tro podem atribuir o fracasso d'uma peça á 
sua pretendida imoralidade; e, por outro lado, 
sem que ousemos supôr que todo este alarme 
foi um habil estratagema de emprezario e mais 
interessados, o que se escreveu e disse ácerca 
da cE•cole de cocotes constituiu um reclamo 
formidavel, mais do que suficiente para con
trapôr á suposta relutancia da parte mínima 
do publico que sancionasse praticamente a de
cisão do sr. comissario, não indo ao teatro, 
reclamo para o qual estas linhas tambem con
tribuem, com muito aprazimento de quem as 
escreve •.• 

()un~o assunto teatral que muito se tem de
batido nos ultimos dias, é o que consta 

de uma circular enviada ás em prezas, críticos, 
imprensa e tradutores incompetentes, pelo nu
cleo de autores dramaticos da A. C. T. T. 
Essa circular condena, em termos levantados, 
as más traduções e tenta acabar com elas, por 
meios que vão desde a mansidão á violencia, 
apresentando como primeira tentativa o alvi-

tre de serem submetidas ao exame de uma 
comissão tecnica, sem cuja aprovação elas não 
se poderão representar Quanto ás medidas ra
dicais consistem em serem informados os au
tores estrangeiros, dos títulos e qualidades dos 
"assassinos das suas peças'\ se eles aleivosa
mente reincidirem no;; atentados.> 

Esperemos as consequencias da circular, que 
não podem tardar e que é possível que sejam 
muito diversas das que o nucleo dos autores 
dramaticos da A. C T. T . anteviram; não nos 
admiraria se lhes respondessem confiando-se 
as traduções ao primeiro moço de ei-quina que 
se quizesse encarregar do frete, porque um 
dos maiores prazeres de todo o bom portu
guês é fazer o contrario do que lealmente lhe 
aconselham. 

O sr. comissario dos abastecimentos acaba de 
fazer baixar o preço da batata no mer

cado, por um meio extremamente simples que 
não tinha ocorrido aos seus antecessores: man
dou vender pelas ruas, em . camions>, batatas 
por conta do comissariado, a 30 centavos o 
qui'o, de onde o bara·eamento imediato nas 
mercearias. O engenho da operação consiste, 
não na intervenção do Estado, já por outras 
vezes determinada, mas no modo como se 
exerceu, pela venda ambulante, acabando pois 
com as chichas», de nefanda e repelente me
moria. 

Se a memoria não nos atraiçôa, ha no re . 
pertorio teatral do nosso saudoso Oervasio Lo
bato um episodio que, sem desprimôr para 
ninguem, tem uma tal ou qual analogia com o 
presente e pode muito bem tê·lo inspirado: é 
aquele mirifico projecto apresentado por uma 
personagem da comedia cSua excelenciii•, 
quando propõe, em conselho de ministros, 
que se distribuam aos domicilios bifes com 
batatas, canalisados como a agua e como o 
gaz, com os respectivos contadores para me
dir as doses. 

Repetimos que com a alusão de modo al
gum pretendemos amesquinhar o rasgo da re
ferida autoridade; no emtanto, seja-nos licito 
manifestar a esperança de que este seja o pri
meiro passo para a distribuição domiciliaria e 
para se entregar a solução do problema na
cional aos humoristas, os quais, parecendo 
que não, costumam ser pessas de muito bom 
senso. 

Acac-io de Paiva 
2U 
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UE espirito 

de mulher 
educada no 
sentimento 
da Arte, 

estilisada na com· 
preensilo do belo, 
pode eximir-se á 
poderosa seduçilo 
das flores e das 
joias. os preciosos 
factores de em
belezamento de 
que a ccoquete
rie> feminina não 
prE>scinde e que a 
Natureza, a areis· 
ta sublime, e o 
en~enho humano, 
seu m e s quinho 
competidor, crea
ram para lhe ofer
tar? ... 

Como ela, n•um 
requinte de graça 
de que possue o 
segredo. •abe ti
rar partido das 
flores e das joi1•s. 
quando a anima 
o i11te11to de t-n· 
feitiçarl co'mo 

n'um gesto elegante, mavioso, aparente· 
mente involuntario, sabe erguer entre 
duas mãos delicadas, arqueando graciosa
mente os pulsos d'onde as perolas se es
capam em fios, enleando·se nos braços 
~labc1~trinos: a lind~ floreira de cristal lu nino30 em fque algumas hastes de 
hlaz, 1rrequ1etas •J1çosas, louçãs, se bJlouçam n'um ritmo suave! Como ain
da, no abandJno descuida'.lo d'uma fina mão. sabe e"<pôí :á luz a soberba 

pedra 
azul de 
um anel, 
que r e
salta ful
gida na 
ai v u r a 
mate dos 
dedos fu
s e 1 a· 
dos! • • . 

As flo
r e s ... 
as joias .•• 
Como 
são lin· 
das n'u· 
mas lin· 
das mãos 
de m u
lher ! .. . 

MIP~-lHI 

Belena 
de Aragll 



O cirurgião lnglGs dr. O. T. 
Oloolok visita os hospitais 

portugueses. 

Uma opinião a segui~ 

Sabondo que de pnssagom se encon
trava entre nós o abaltsado drnr

glilo inglils Oswnld Tilson Dinni• k, 
lllll& BllDlidade da llledioina inglesa, 
membro do .Real Cologio de Cirrugíões 
e da s A.1·ade111tas de Modicina de 
Londres eT1uonio, procuramo-lo para 
sabor qual a opinião que formava dos 
ho111 it!l.ie portugueses e doe nossos 
cirurgiões. O Dr. Dl.nniok era bas
tâllle autoridade na materl.a, pois oo
nh1 ela e fõra cirnrgiilo ou interno 
de quasi todos os grandes hospitais 
de Londre11 o de T1u·onto. A 1;w1 vi
sita ao Hospital Es1·olur deixou-lhe 
as melhores impl'Ol<Rões o da' con-
v1 reae qne teve com os nossos n10-
di• os $ambem as melhores impressões . . 
lh11 lil'aram. Viu operar os nossos. 1.-0 Dr. O. T. Dinmck 
Franc·i&C'O ,. r M•' n,.11til " •·0111,id"111-<>s verdadeiros mostres na 
sua 11•·' Conversou com .Belo Morais na sua enfermaria, 
adu ando o qu& á nm dos nossos maiores pro!OffhOrea. 

l'1 convereando comnosco, após a sua visita, o eminente ho
mom do 

2. - Entrada de Hospital 
Escolar (Senta Marta) 

3, - Os claustros do Hos
pital. 

4 .-Hospital Escolar-Vis
ta de oonluncto tirada da 
1a,se posterior. 

pico en
tre nós. 
Os hos
pitais 
11i\o são 
ajuda
do" pe
los l'i
c 0 R 1 

Por purlioular011 ? Por fj$· 

1lho111s ? Por fet.tns ? Pois 
em Londres aão : Cá dá-lhe 
a imprcssi\o de qno se os 
noPsos meà.kos tivoseem o 
estimulo dos seus colega11 
e1st11111geiros faziam vorda
defrafl ma1·avilha11. Concor
damos. E nilo valeria a pellll 
lançar a ideia ent.ro a 15ocie
da.de ele ajudar os hoepi.taist 
A<'reditamos que aim e algo 
vamos fnzor para que ala se 
efedive. 

Podia fazer-se enlro nóR 
nmn Liga de Amigos dos 
Hoapitai11. Podiamos dnloi
f; rar um pouco as amarguras 
do proximo. Pois se ha os 
amigos dos Museu1 porque' 
ru)o llnverá os amigos da Mi
seria e Dôr no sentido do a 
atenuar, de lhe roubar llOll 
tentaculos a ena presa 'l 



f§Ns claustros! A poe
YPA &ia dos claus-

tros? Quem ha 
que não a tenha senti
do? Que de sonhos, de 
invocsçõ~s. de poesia ! 
E é por isso, por esse 
bocado de convento 
aberto ao sol, que muita 
gente ainda hoje tem 
saudades dos conv<>ntos 
e das ordens religiosas. 
Em boa razão ha tam
bem quem a tenha, mas 
pela cosinha. Diz-se 
que nos conventos se 
comia bem e por isso 
não ha gargantão e \1ian
delro que não tenha por 
ideal comer. . . como 
um abadt:.. E não co
nhecem talvez a crsi
nha do mosteiro de Al
cobaça. . . Para esses 
até o claustro serviria 
de auxil!a!' de boas di
gestões. 

O claustro é o ideal 
e tanto assim que os 
nossos amigos hespa
nhoes, mais pratlcos do 
que nós, o teem nos 
seus pátios interiores. 

Betem. - Claustro e Jardim. 

Coimbra. - $6 Velha. Um portlco do clauatro. 
(cCllchéio do dr. Cesar Juolor). 
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Ali, como nos claustros 
conventuais. crescem 
cravo... ~ rosas e ali gor
goleje tran-:i•1ila e dor
mente como uma clepsi
dni a bica da fonte. Uma 
ou outra aveslta vem nos 
bf'irais fazer seu ninho e 
digam-nos se com estes 
requisitos a felicidade 
não entra e se demora. 
A felicidade gosta de 
ser bem tratada gosta 
das suas comodidades. 
E• por isso que ela ra
ras veze-; entra em casa 
de pobre. Pomes, fe
bres, privaçõe ... é o que 
ela teria lá. Pois a fe
li. idade morava em casa 
do-, frades e até se cos
tuma dizer popularmen
te: cDeus seja nesta 
casa e o diabo em casa 
dos frades>. O diabo, 
que é o perturbador, 
chegado á cosinha to
maria uma indigestão. 
Sentado no claustro, 
deixar-se-ra invadir por 
aquela doce tristeza con
templativa que dá nas 
'limas ás horas do poente 



Con11ento de A tcobaça. - Um trecho do 
claustro. !•Cliché• do dr. ~esar Junlor). 

e, certamente, repezo dos seus pe
cados. far-se·'a ermitão. 

Que doces evocações não encer
ram essas arcadai. e essas las;ies 1 
Que murmuro desfiar de Intriga 
monastica, que desabafos sentimen
tais, que dolcras comovidas e asce
tlcas não cont-ecem 1 Frades e frei-

Coimbra.-< tauatro do CoMento de Santa e ruz. 

ras, magnates e personagens do generalato da egreja 
e das letras todos teem a docP. confidencia, de todos 
conservam a terna evccação. 

Vivia-se bem nos < onventos, viv;a se e muito. 
Lisboa era a cidade reliitiosa por excelencia, mas 
em todo o pars os conventos i.bundavam. Em 1828 
havia só de rei giosos 150 l Agora imagine.se a 
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profusão de frades. Frades de todos 
os habitos, de todas as especies, 
de todos os oragos. 

Pois todos esses preclaros varões 
viverem a vida e tiveram o prazer 
de usofruir as deliciai. do claustro. 
O claustro 1 Só ele Véilia o convento, 
como o convento sem ele não vale· 
ria nada. O que dizem, evocam e 
representam os velhos, pceticos e 
abandoni;dos claustros 1 

E n!lo é preciso ~equer para os 
encarecer as tinta:- maravilhosas com 
que Frei Luiz de Sousa tratou o seu 
querido convento de S. Domin
gos ... 

Alcobaça. - Outro aspecto do 1·1austro. 
!«Cliché• do dr. Cesar Junior). 

:. Ba'. alt a. - C\trnstro real, frrnle e coruclteu d lado sul. 



A MODA 

, 

n escolha d'uma cto'lette» de baile é sempre 
lfi\I n oti110 de demorada preocupação, de inter-

mina11eis projectos e combinações, que a in
decisão combate e anula a miudo. Um modelo não 
satisfaz porque não é propicio ao realce do tipo de 
formosura a que é destinado, outro porque é ba
nal, outro porque de:.nuela com excessiva ousadia, 
<>utro ainda por..,ue não te.n cchic» ••. e o emba
raço, agravado com a impaciencia, ameaça não 
admitir solução • • • 

Não sucederá porém assim, quando se nos de
parem n odeios como os que publicamos e que 
rei.nem todas as condições de elegancla, distinção e 
go::.to artistico. Esta encantadora ctoilette» é con-

O SEGREDO DO CHIC 

feccionada em setim côr d'ouro, sendo o cfourreau• 
estreito; sobre a saia, cae, partindo da cintura, 
uma túnica de tule de seda côr d'ouro bordada a 
prata, que dois arames colocados um pouco abaixo 
das ancas afastam do cfourreau>. Da parte ir.ferior 
do corpo, em setlm e tule, parte uma grinalda de 
rosas chá em dois tons e respecti11a folhagem, que 
dando a volta em torno do quadril vai descarr um 
pouco atr az, do lado dfreito, 

A segunda e toilette>, menos sumptuosa, mas não 
menos elegante, é um . tailleur" capa em cRasha 
Narron• ornamentado com um colete em setim cõr 
de rosa coral. 



Vera Foklna, 
bailarina russa de universal renome. 
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BE LESA E Gl=xAÇA 

Uma ba!11rlna russa de grandes olhos esfingl
cos, wna e> trela portuguesa de uma linda 
voz, e a belesa bicratica de uma atrís da 
Ora-Brttanlw. 

Dolores, a belesa arqullelur(l/ /lieral/.:a, soberana como 
um /dolo oriental. 



O sr. ministro do co1T1erclo, qunndo \!lsitou as 
obras da Exploração do Porto d Llal:oe, e o en· 
aenhelro dlrector da mesma Exploração, sr. Rn: 

mos Coelho. 

l>. Morla Amnlln 
Vaz de l.Brl1aU10. 

Figuras e Factos 

O juiz sr. Ferreira de 
Sousa, que ha pouco foi 
alvo de um atentado de 
que fellzll'entc S8lu ape
nas ligeiramente ferido. 

O 11ctor C"arlos Leal, autor do curloso·u. 
\!rO •NO polco e n~ rua•, que vem d 1 s11lr 
a lume, e que é um Interessante 11\!ro de 
memories de coisos e casos do seu tempo. 

OS QUE MORRE!d. 

D. MBPIB amalla 081 d~ CIHl1'1 
Ha mullo q,,e o l/usl" .... 

crtloro D. Mar/a Ama· 
J/a Va• do Caroa/110 11r en· 
conlrooo IJ<lgtante och11cada 
trndo o• 11.edtc<>s preoi-10 o 
seu desentou fota/ , Nd • er· 
rar m o seu d/oqnosl/co, 
pol• a Ilustre escritora fll· 
Jeceu no suo caço de Santa 
Cotar/na, por nnde poa1a· 
ram o• oMltos mo/s 'minan
tes das n1Js1as letrn8. l'MI· 
:iro 1 uma obra •mperecloel " 
çaadades que 86 a Morte, a 
orrolador,, ae todas os 80,,,. 
dades, l11oard, 

O cortelo funebre entrando no cemlterlo. - A• beira do tumulo. o sr. dr. Aulifusto de Castro lendo o seu discurso. 
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A moda apre-
senta-nos 

ultimamente mo· 
delos de sacos 
e de carteiras 
para l>enhora, 
que são verda. 
deiras surprezas 
de confecção, 
em que o gosto 
dlspubl a prima• 
sia á or1gi11ali. 
d11de. Os fechos 
dos l>aCOS modernos,-em cécaillet, ce
luloide, Imitação de tartaruga, madeird 
arti1:1ticamente írbbalhadà, ou qualquer 
metal, mais ou 
menos precioso, 
segundo o grau 
de sumptuosi· 
dade do saco, 
apresentam a 
maior fantasia. 
D•esses fechos, 
na verdade lin
dos, que nem de 
longe lembram 
os antigos fe-

chos das malas 
e sacos de pas
sadas elegan
cias, pendem re
c e p ta cu los ar
mados em sedas 
tecidas d'ouro, 
veludos cdra
pést a capri
cho, quando não 
são formados 
com p 1 etamente 
por uma tela 
reco berta de 
bordados multi· 

SACOS e CART.l!,'/RAS 
MODERNAS 

colores, em missanga, repro
duzindo inspirações orien
tais, ou lOm plumas u'aves
truz, levemente frisadas, na 
cor da ctoilettet, ou, o que 
é ainda mais chic,condizendo 
com a guarnição do chapeu. 

A mo ·a manda que, para 
que o conjunto d'uma ctoi
lettet resulte Irrepreensi
velmente elegante. se com-

. bine o eh< peu, o saco de mão 
e a <:l)mbrinha no genero d11-; ~''ª • nições e ainda o forro 
do cmanteau• ou da jaqueta ctailleun, na côr. 

Que as elegantes, ciosas do seu prest1~io, não 
releguem esta 
indicação para 
plano secunda
rio •.. 
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Ü'R__a í d, L1 rboê-Mo.dei fà 
à.oTunchêil em 7hot(1r 

Gago Coutinho. 
• Cabral Socadura. 

gou ao Punchal minutos de
pois das 16, levando na tra. 
vessia pouco mais de 7 ho. 
ras. No Funchal, foram os 
aviadores al110 de grandes 
manifestações de apreçope. 
to audacioso «raid•. 

SEN' redamos e quasl confidencial
mente largo 1 da Aviação Msri· 

tima. com destino á Madeira, um hl
dro-a11ião pilotado pelo capitão de 
mar e guerra sr. Gago Coutinho, ca
pitão tenente sr. Cabral Saccadura, 
tenente sr. Betencourt e mecanic-:> 
Roger Suberand. 

Saído de Lisboa ás 9 horas che-

Cheaada do hldro-a11iilo li Madeira. Fotografia tirado no momento da •amerrlssasie•. (<Cliché• do sr. Tiago Matias d'Aguiar). 
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ÜJQUE(HEGAM 
E OJ QuE'PARTfM 

/\ DIDLOM/\CI/\ 
E /\ f\QTc 

1. Chctllda n Lisboa 
do sr. I" . da llolanda. 

2. Um Pbreço diplo
matlco. 

:1. O er. ministro da 
Amcrlco e sua esposa. 

4. A companhia Aura
Adellna Al.rnnchcs a 
bordo do cArasiua11n• 
da R. M. S., cm que 

A 
diplomacia e a arte. Um diplomata brasi· 
leiro que chega da sua licença, o sr. minfs-
tro da America que, com sua esposa volta 
e a quem a objectiva do nosso fotografo 
surpreende cordealmente a abraçar o sr. mi. 

nistro da Hespanha n'um abraço afétuoso e diplomatico 
e a companhia Atira Abranches, que vai ao Brasil na 
sua <tournée> costumada. Uns que chegam, outros 
que vão. E' a vida que passa, a vida que o tempo 

leva e que só dehca 
saudades. A com· 
panhia Abranches 
nào temeu o Brasil, 
mesmo n'estes tem
pos em que contra 
nós tudo se cons. 
pira. Que ela co. 
lha o fruto do seu 
esforço, lhe deseja
mos sinceramente. 
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E' Ulllll iradic;lfo que resl.8'6 8 todos os emoo&es • •. Qnem unaginon 
qao Bll lois da Separac;1io o outras eganl monto mdioaoe abalariam a ló 
ff os costumes religiosos decerto esill 8 esta honi desiludido. As solo· 

ntdndoa comemoraUvaa da poixao, morte e resarrotc;ilo de Jesus Cristo 
celebrom-se om Lisboa e om !numeras terras do palz, senão rom aquela 
pom1111 dos boJJe &empoa en1 que Irmandades e coní.ml'lua disp1mham de 
Ja1gos reouraos, pelo menos 0011111 mesma afluenoin do fieis o de basbaques 

808 tomplos, S\l 
acaso ela n~o ó 
hoje ainda 
maior ... 

Eata ultima 
sewrum 1>1mta, 
c o i n c idimlo 
com a chei:."11.da 
oficial da Pl'i· 
mavera, fove a 
favorecei.a di88 
magniCicos d-e 
sol. As rnl\ll On· 
c1ter1u11-so d e 
uma rmuoroaa 
ec om pnou, 
maHidào, em 
que se contun
dia a gente pio· 
dosa com n gen
te curio111~, uma 
e outra irnjan
do do negro. 
Lindas rapori · 

A mul tidão entrando na ogreJo da gas 0 volh1uhas 
Encarnoçllo. e n o aulndome 

a. r r o e t avam 
coin os a portões á8 porias das egroj ~e, prin. i pal· 
mente lll\B da Baixo e nae do Chiado, duran'9 o 
dia. de Quinta feira de EndoenQl\8 virnm-se 11Joe· 
lhnr perau'9 os impoaentee tronos iluminados e 
lloriilos milha.ros dt1 pessoas ..• 

Um oendedor de amendoos.-Nas Merceelrna: A ceremonla anual. 
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fU,L(MEllTO 

llUllOllllTICO Ol 

ô S«ulo <!omlco º sECULo 

Reda()6o, Admlat9tnl06o e onae.u- Rua do Seculo, 43. - Llsl>oa 

O futuro das colonias 

Cantado: 
0' preto, 6 pret<
Lá. do sertão 
Com a fa.milia. 
No meio do chão. 
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PALESTRA A:MENA Moral ou não? 

Negocios são negocios v1~ ~beau, ;r'nto fBis que no im· o nosso querido cohborador .Jerol· 
Este ditado on como se lhe ch1nne ~11 °~~ º0 Pºhr éranaly vamjo_s_, ver ~l- mo1> não foi consultado sobre o u ltimo 

•Negociost~llo'negooioA> é d'um& opor' t ..... d nu l\toO m 8 arro ""º e '"' oonflito levantado no teatro Ne.oional, 
&unidade flll"raute-e ~ empreza d~ ~e~°:º f~s. ªºder.A' no.voep, quei a peça com i·espelto á •1ll'cole de cocotei;•, 
tootro do Glm1sio nnndo em 'scenn d~s noms e.a ._,, rauJdO ei::e ra, um que o sr. coml~eario do ~ove1·uo achou 

, . • ~- sos ensaJ ..... ores e mms cowpe- impropl'ia 1te se extbir perante peasons 
n esta ocaslilo um11 peça com este titulo tenoia e que a tradu9ilo é d'mn escri- MI 0 _, 
procede oom um t-11oto e uwa finuro tor que 1108 pede para lhe não decla· rhlas e o o

1
nsedlho ue Arte Drnwatlca 

n.•- 08 q n'9 "' po CO t dO l UÇ OU mOl'll tSa OIA, r'.... n .. 1 a .. o u B o s os e o rnrmos o nome e a quem dedicaml·S D' d 1 · J l 
gles. pnrtioularllli;ima amfsade. 1g.amos es1 e Já que o • ero mo• é 

Ora vejamos . .A.os jornnfs foi disW· J N t 1 da op\Jllilo do .dito Conselho, nil.o tendo 
bulàa uma noticiaai11h11 dizendo, mais • eu ra · duvida em M1rmro-. •à priori•, qué 
palavra menos palavra, que nllo se p if tres pessoas que ao pr.:snm, como silo 
assueh11Be ninguem oom a questão ac ista 
cambial, com o escudo a menos de 4 At-.. l,,.,, 
dinh• iros, porque o meio não tinhll iw· A Inglaterra, os Estados Unidos, o ~ -'.Y,. ) 
port1111oia nenhuma e só poderia im· Japão e outras nações da nossa eimp1i· ;:-~~ 4~ 
pressionai• 08 tlmorittOB. Â.SRlm DOS tia estão cada vez mala resolvidas n m (.( I'. 
oh111.uo11 timorntos' o a tor da dita uoti- manter-se desarmadas e paoifioas, para .v",' ~ r ' -

1 1 
,,,?-

ciusiuha, porque oonfeeeamos que to· o que todos os dias aumentam as ~uas tj~ , 'i ~;-! , \' 
dne ne vezes quer consultavamos ne eota· eequadrns e os seW1 armamentos de .Y 1 
ções d11 bolsa, sonti11moe ua espinbn terra. Parece isto um grande dispax·ato 
dorsal o onlafrio precursor das gr.ondee e sê·l~·ln, deo .. rto, se qualqne~ de nós 
catlle~rofe · . o praticasse, mue, como o prat1cmn en· ~ 

dnr iuteh'amente o nniwo e pas~ámos rio, coisa muito ajuizada. 
.A. recomendação, porám, fez-uos mu- t~dadee magnas, deve ser, pelo contr11· ~ /,. (l ~] .. ~·.;.).;- ' 

n'um instaute do medo á º' r11gem, da As potenolns que nllo se foem arwado 
duvida á con innca. E moloc1111lmos:- ti que, muito provavelmente serão tidne 
Qne di,,bo uoij importa qne n libm eij· por bellous-e entro essas fignr1\ Por-
tt-ja a 57 escudos, ou oois11 assim? tugal. Se, como parece, a Iurh' g11or- Ernesto ltodrigues João Dastoe e Fe-

Nada, evide11tom011te, des1le que reira está na r11zilo invera!\ da f.,rçn lix Bermudas, não silo capazes d'uma 
quem sabe da poda-e está-oe a ver que ~ lndecenola, e a prova é que começarnm 
a informação deve tol' sido dada no ~o- ~ 1\1 !{;;l__L por d1u· n••VO füulo á peç11, rhamnndo-
verno pol' quem d" poda aab.i muito , ~~~}::) lhe •Ü vesc11dor de pe1·olas., isto 6, 
bem-nsaegnra que a questão uílo tem '- ~ ~· {f ( · oome9nram por dar um grandis,.iwo 

mais: \ ~ 2) t:.. . 1 l!'rAnça, que niló ee pllJa de conse11hr 
a ~inhna importauci11! E raciocinámos /~.\ ,. ' { (·: \ :: l q11ina11 no nut~r Cmn~~ · e M propr~a 

- O algodão lá fóra eRf.á a baruterir, o ~ ~ ~ 011rt11zes de toatro com aqnola pouca 
.ie!"rO idem, o cnbedul idem, e uiio o po· • li ~/ U vergonhll de titulo. 
dendo uós pHssur aeuão em ouro, tt1n· '( · l Depois, outra riizilo, e essa couclu· 
to faz qu. esMs coiaa e~tojam bamtne 1 dente, levaria o «Jorolmo• a jnl'l11· que 
como caras. N1'\o $omos uadu com isso das nrmne, podemos estar seguros de a peça é d'1u11a iuocencia par1111isi11c11, e 
~l11s como i!;to do mciociuioa são oomo que ninguom ae meterA cownol!CO, po1· essa con~ieto em que o p opol pl'i11cip11l 
a!! cerej 111, veew uwu11 utmz dus ontras, medo. E' verdade que jll 6e di:a por ai foi distribuldo e aceite pela ilustru 
por m111s que nilo ae qul•ira., 1111rgiu·11os que vamos ter mnrE>ohaia, mns t11l pro- aotriz .A.melia Rei Colnço Monteiro, 
eutão a Ideia de qu<', ni\o podando vir videuein de f!!-Odo n<'nhuw deve sigui· que em tewpoe, no teatro do (Hnnaio, 
nada d' aso de forn, ui\o teriau1os r1>1ue • ficar desejo de aumentar o exe1·cito; se níl? estamor,i em err » ulío quiA fnzcr 
dio seni\o g1111tar o que ha cá em cntm na nossa oplnii'lo re1>re•enta apenas n o «D1vorcie1110-noe., por lli11 cheira~ 
nrmazeuado •· pelo p1'e90 que os ere. ueceseidude de equil br!lr o orQamento nm nadinha a lre~co. 
nrmaz01111dores muito bem qufaerem. ewpregnndo algum do dinheiro super'. Ora cowo a sobredita arfü.ta !li p!lr 
E logo, outra idoi11:-Ficando cá o fluo quo já nilo temos onde 11nec11dar ter casudo nilo passou" ter n 111or1\I 
carvão a peso de ouro, npes1\r de 1ll -e .nn •n mnie. em 111e11oe conta do que n 'inhaqnando 
ídra eatar 1:1mbem baratisai .. o, ue uos· eulteira, segue-se que 1111da enooutron 
e "indns~riae fabl'le nilo podem produ· Os Silvas ua •lll'cole de cocoLeS• que a melin-
zir b:1ruto. E querem ver que lb,•!I oon· dr1\sse. 
vew produzir cnro'I• Talvez oe s <>nhores ainda rn"ío tenham No •Divordemo nos>, o seu papel ee-
~ n SG!!uir'. outro raio !l'outro racio· i·epnl'lldo que os Silvas, como oeS1mtoa, rin º. d'uma senhora cns11d11 á Iu~o d11 

olmo. «A tal mformnQào tS muito c11pnz como Oi Coaine, bito numerosissoruos egreJa, qne pNtondla dlvorolllr·se, 
do •er uwa canti:-111 p11ra adormecer entre nós. Pois são: e p11M o provar ma11 que não ohegn• u a cleecardlar e 
crianças e pura o u:ovcrno uito provi· um ratão de bom gosto que Lisboa ew voltnv,1 par11 o lnr; agor1l o seu pn.pel 
dúnciar n respeito de cambios. Qu@rem peso conhece, fez uw'a no1'e d'eet11s será o d'uma «Oocote., mas e tá·sa a 
ver que os que a11tificios111uente fazem 11m1i expcrienoia que ji1 ha tempos fóra ver, visto que de bom grado 11ceito11 os· 
subir a libm estilo de noordo com.os tentada com exlto em Bei·lim 11 rea· te papel, que se tr11ta d'11m1• •Oocoto• 
industriosoa, os oomerdosos e • utros peito d'um apelido alomilo muito íre- mnie dign11 do que 11 tnl divorciada. 
iudividu· s C(llll den<>minaQ1lO terminada qnente. · Nada: o cJerolmo• ost4 escamadis· 
em •oeos., os q1111is ullo devem oonfuu· Foi no teatro de S. Lufe, m1 ocasião si mo oom o S1mtos Tavm-ee. 
dlr-se oom 0011101·ciautes e industriais? d'uma enchente - n!lo dizemos do que 

Correspondencia 
N.ilo diremos que º. de~auimo nos in· pe9a, para ni'ío nos julgarem pagos pelo 

vadiu de novo, depois desta cadeia de Galhardo. Estava o primeiro ado em 
locubrações, ma~ a duvida 11sealto11-nos, meio, quando o tal ratão berrou, ao 
oonfessl\mos-o .por isso dissemos ~cima fundo ?ª plat'!ia : . TRADUÇÕES- Até agom 11ó rece· 
que. a comp·1nhm do teatro do Gmaeie -O 11r.·SilvaJilo tog11-~ufeua ?nsa! bomos duas tra luções di• poesia frnn· 
me1ece l o~vores por t"!lr om ensaio~ e Levnulara'!'·~ uns~· dnz~ut()S S1lvns oêsa que b11 pouco public11wos. 
repreeentiu por estes dias os cNcgoc1oa e o espec~llJlllJQ. e.ll&~e .Jn.ijirromphlo Eutllo onde diabo pára o engenho 
eão negocios., a afamada pe9a de Octa· mei11.· hpra-!- .' · '· · . nacional?· 

. .. - - .... .. - *,- , 
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TBATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
CriJa Zefa du mê curasão: 

Iscrevote nmnto 4 p1-eç11 çó duas 
regras purque ta11ho de ir pró ginaso 
ver u insaio dus u.N il:;O&ioe ean lligo~ 
si os• pu1·q ue me podirum pra lá ir ver 
ça qu11lo cui·r1a bem i íntilo nan me 
pó<;o dc111u1·ar mémo nada i çó te que· 
ro dezer duue palabras da c.Mo1·gadi· 
nha. dus Cllllaviais• das canas quem te 
llUllldou aqui vir, oumo ce dfa n 'uma 
cantiga que in tempos oivl in Ouim· 
bru, cuja. ,<.M.orgadiuha• é a morgado· 
na da JJ. Mllrlll .Matos i nu resLo nun 
fa.llo pu1·que já te dice que istou cum 
111uuta. preça. l nau oivi oenilo um me
nólugo du pruméro ato du JaquJm 
Co .. tu a ibpelicnr prá pelafoia ca mo· 
luer é mUlltO bill1a 1 que nau le fáe a 
ou111id11 a tempo l a oras i vai óa pois 
istá nisro um rõr de tempo inté que 
eu p.idi lisen811 óe iepéL11do.res que is· 

' . '. 
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EM 
~ 

FOCO§) 
JULIO DINIZ 

O finado escritor julio Dinis, 
Que sob a ferra lia muitos anos /as, 
Autor d'a/gumas obras menos más, 
Romances, sobretudo, ao que se dis; 

Visto que a morte inexoraoel quis 
Leva-lo em verdes a11os, em rapaz. 
Pede que o deixem, por favor, em paz, 
Que o aeixem, finalmente•,,er fel11s. 

E sabendo, outrosim. pelos jornais, 
Que alguem llte tra11sformc,11 n'um enlre

mea 
Ou comedia, um dos seus origiflais, 

Protesta contra a dila inSPnsatez, 
Porque, além de motivos tea/lais, 
Quando escr eve1t foi sem p1 e em português. 

BELMIR.0 
tavüm ao mê lado i fuim rnlmbora i 
axo ou Jaquim Costa aludns a esta ora Pedimos aos • lDaestrO!l• a. fineza de nota be111 gnrg 1nte. da. Uma 11ota qual· 
Ili ~ata ou ditto meuólugo i quem u nos e:spllcarem o caso para nosso go- quer, entende-se, d'essas de pooc11 im
qu1xe1· aturar on ature uanja eu que verno: ao Q,,Jderon de los Discos, por portanci11. porque um cdó• de p«ito, 
tnuho mj\ls que !nze1· i intà'> lu.Lé áce· exemplo, que ti o mula espiritual de por exemplo, nflo é coisa rara meuos 
mana ce deu11 quixer i ce olnres de- lodos os •n111estros.. de um pa11100. Nilo lhes purece? 
r.er cu J nlio D<4uis r11Qnssitou l ngar-
1·ou num mammelleiro i ce pr11nfou á -------.... ·------- Contrastes p11ucad11 ó.e 0111ee q11e Uram peesus due A conto de reis t 

Ao telef"ue, no eert11o. mmanses dele nau ta dmires purque 
á coisas quo iutõ fazem nlevnntar us 
mortos i 11rçusebe u çooioao a brasso Muit.a geule se admirou de se ven· 
dtt queetume i. aa arrecumendasões derem um1~ ~oHe d'eetns uo Port~, 
tmubeni dn questnme prá noqa famila para se assistir no •B11rbelro de Sev~
prá- ubrig111~í\o i prós bacroe deste ca lhn•, c11wnrotes n um COULO de re1H 
vidn te deaeija iutó ó dia de juízo á 
111em jasus maria isdá tê marldomuu· 

-Está l<\ 'l 
-Estou. De oude f ·1 
-De .Moçawbiq.1-:. E 1 1 
-D' A.u~ola. 
-Ah 1 E' o Norto11? 
-Son. E você é o C111rwcho 1 

to nb1·igado 
jerolmo 

lilmprezarro do Paullleama 
110 ~Mr .. s RUI vae. 

~~--------~ ............ ~---
Coisa~ espirituais 

-Sou. Como v11i a sua oolouia, ó 
Norton? 

-De vento 0111 111\pn. Já abriu 11 
Opera qtte t!U m1H! • ... : uuilicar. E Ili, !( 

respeito de te1111 'º 1 
-.\landei edifi~llr nma b11rruca de 

í .ntoohes, p11r11 ent 1·eter a pretlllbada. 
-Os u1 .. ue pret·ia ndaptnram·se psr· 

feitaw• r110 aos bnbitos europeus . .d.s 
lJm din cl'estcs roallsou-11e n'mn dos .,. preta~ j'\ vestem fotos «tndleurs•, os 

uO$S08 te1tros uw concerto que no11 preto~ 11111l11m de casaca e chnpeu alto ... 
cnrtni:e~ foi 11uonoi11do como ceepirl· -Pois o de llfoç1unbiq110 11nd11v11m 
tn11l• e coufess11moa qne uí'lo pefrebe· de tuu~u au~es du eu p11ra cá vi~ e eu 
mos li\ muito bem o que os homeas cn<la um-deduzindo vi~to que houve decretNe1 u supreasi1o d'esse 11rt1go de 

· d' l p 11 · ' • luxo lida de despezas inuteii; qutzeram 1zer com seo. areos que quem os comprue•o por tal p1·eço, q1w Q. • '. • 

mmica, 1110 leruameute, so divide em anda pelas mue multi\ ;eute que dovlll E- ue tem você h••J · p11ra o J1mtnr l 
. . u, «f.ife·gras• trufos, p11vilo ... 

esta~ euoerra~a em u11micomi~s. -C1sdol En, um a1e11que (umudo ... 
O sen~oreu. Mas eutilo qu9 dinbo vem -Voo d11r agora um passeio d'auto· 

11 ser! daqui n_pouoo fompo, um couto movei. Alé logo. 
d reis ? ! Pois uilo ~e1Mram 9-ne, ~ -E eu, um passeio de burro. Adeus 
agora mesmo, não é maia de 17 hbr11e~ Norton. ' 

Ora agora laQ11m f11vor de fazer 11 
divlsilo, tom111!d? p11ra diddeudo o tnl Exposições 
couto e para dw1sor o numero de uotas --- -· 
musicais queª. oper11 :outem-ou, parai O }!arques, visita a exposiçflo de 
mais e.x11ctldi\O, yl~ tu q~e, n~1pu cama· pintura a cera, no teab·o Nacional, 
rote ee 110omod11rn, em wedia1ã pessoas Um. visitau(e: 

. ...:..dividam o ·cuisto por-O e depois divi· - Mas por q110 dollloniovjeram estes 
espil'itual e maioria!, mae vamo-nos d11m o resultado pelo 1111 unmero de frnucêsos.f1.1zerae:xposlçãoemPortug11l~ 
ver todo9 a perros pa1·a dM!ngnlr notas; que lhes dá'/ Em moed" antiga O .Marques: 
11s duns espeoiee: o cPlrolito• 'aerá ma· oad11 uota ficn a 1Ueoos de re11l-~ ore· - Pel!I abnndancia de mataria pri· 
teri11l ou espil'itual? E a •Rosa enxota o mos que 11ilo h11 uiugnem que não desse ma, porque não ha pais onde se faça 
pinto•? pelo menos um centavo para ouvir u111a mais rara ... 



' 

O soldado desconhecido 

..• «E aqueles que por obras valorosas 
Se vtJ.o da lei da morte libertando.» 

(LtJStAP.\S - Canto/) 




